
lahela do novo salário
(tom a aprovação do novo índice Nacional 

de PriÇO* ao G>nmimidor (IN P C ) o* saláriot 
pastarão a ter um reajuste d e  57,69%  a partir 
de ROvi'*nbro. Assim um trabalhador que ganha­
va Cr$ 3.000,(X) cm novembro do ano passado, 
pastará automaticamente a percd>er 4 731 cni 
zeiros no próximo mês.

V e ja  tabela:

Salário
Anterior

*CrS

Salário Aumento
novo
Cr$

3 000
4.000
5.000
6.000
7.000
8.000
9.000

10.000 
I 1.000 
12.000

4 731 
6.308  
7.885 
9.462 

11.032 
12.577 
I4 .I2 I  
15.666 
17.210 
18.755

57.69
57.69
57.69
57.69 
57,60 
57.21 
56.90 
56.00 
56.45 
56.29

e assim sucessivamente

Mais uma vitória
áá 0 ECO”

A  C O H A B  de Baunj autorizou a firma len 
^oense Brovaz Ltda. a tnictar a construção do 
Centro Comercial no Núcleo Habitacional Luiz 
ZUIOf que contará com oito salas para as diver­
sas finalidades comerdaU, O  referido Centro 
Comercial estará concluído dentro de seis meses 
e sua exploração será através de concorrência 
pjblica efetuada pela C O H A B .

Este assunto foi objeto de diversas reporta­
gens deste jornal, principalmente a que abordava 
**A pobre Luiz Zillo", alertando as autoridades 
responsáveis do abandono a que eslava relegado 
aqueles moradores.

Passageiros querem
viaiar bem

A  empresa de ônibus circular desta cidade 
parece não dar ouvidos aos apelos que os mo­
radores do Núcleo Luiz Zillo têm externado 
através deste jornal, no sentído de se colocar 
DO mínimo mais um coletivo, para atender à  
grande demanda daquele bairro, príncipalmente 
na hora do "rush". Cabe ao sr. Prefeito enérgicas 
providências afím de que a empresa honre seus 
compromissos contratuais. A  conceuionáría pa­
rece ignorar que a palavra ônibus vem do latim 
OM NIBUS, que significa P A R A  TO D O S

Leia na página 9*

“ BUTE PUPO”  tem
dignidade

Edemir Coneglian assume **Bale Papo" e 
rechassa criticas e insinuações do presidente da 
Câmara. Veja na última página.

flinda 0
Desmembramento do

Distrito de Borebi
Num retrospecto histórico, nosso diretor, 

Alexandre Chitto, alerta para as drásticas conse 
quéncias a que ficam expostas as pessoas que 
legislam em causa própria, em detrimento da 
comunidade.

L O T E R IA S

F E D E R A L

l.o : 14.834 — • SP

2 .0 : 68 603 — • SP

3.o: 08 .833  — - SP

4 .0 ;  03 .085  — . SP

5.o; 0 4 .7 7 9  — ■ RJ
F.xlra 4 4 .4 1 6  — PR

E S P O R T IV A  

Jogo 2 —  col. dois
Botaíogo 3x1 Goyt. 
jogo 3 —  col. um 

Flumin. 2x1 Port.
O  T EM P O

O  tempo se apresen­
tará bom. com tem­
peratura em elevação

Fundado em 6/2/1938 Diretor A L E X A N D R E  C H IT T O .N. 2<j().
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Lençóis cresceu

Acompanhando o surto 
extraordinário de pro­
gresso e desenvolvimen­
to que Lençóis vem ex­
perimentando nesses úl­
timos anos, *’0  E C O ' 
lançou-se corajosamente 
numa arrojada emprei 
tada. obji*tÍvando divul­
gar e promover essa (ase 
pujante do município, 
que se projeta como um

dos mais promissores. 
Enírentando os mais di­
versos e imagináveis obs­
táculos. decididamente 
fomos transpondo uma a 
uma as barreiras dessa 
árdua caminhada criando 
semanalmt*nte uma fei­
ção nova e afável em 
suas páginas moldando-o 
ás características da mo­
derna imprensa.

Melhorando o seu conte­
údo. sua diagramação. 
sua impressão^ restava 
ainda a transformação 
de seu formato em jornal 
padrão ‘ standard *, afim 
de igualá-lo aos periódi­
cos das grandes cidades, 
que fazem da imprensa 
seu cartão de visitas. 
Hoje. prazeirosamente. 
presenteamos a todos

com um 'ECO " em seu 
novo porte, proporcio­
nando a seu povo e da 
região, a satisfação de 
poder ufanar-se: "Este é 
o nosso jornal"
Este objetivo só foi pos­
sível graças á compreen­
são, colaboração, entu­
siasmo e fé de nossos 50 
anunciantes, que acredi­

tando no potencial do 
município e da região, 
Hcxeditaram também no 
jornal que se propôs a
enviar suas m^nsagen 
publicitárias.
£  aos nossos leitores e 
I radicionais assinantes,
que vibram e torcem co­
nosco, nossa promessa 
que não pararemos aí.

Vereador não deve encobertar
deslizes e denúncias graves

A  presença do público 
lençoense às reuniões da 
Câmara Municipal é de 

importância para 
avaliação do de-

suma
uma

sempenho de nossos edis 
com referência às causas 
que dizem respeito aos 
interesses do município- 
Luiz Lúcio Paccola rela

ta suas impressões da 
sessão que assistiu na úl­
tima terça feira. Veja
na página 4 desta
edição.

O SORRISO DO CAPITÃO
Cláudio Arravai, o sorri­
dente Capitão da PM. 
que chegou a Lençóis 
para guiar os destinos da 
nossa Polícia Militar, on­
de nos recebeu dias atrás

para um bate-papo amis­
toso. mostrou ser um 
homem cordial e extra­
ordinário. Amante do 
jornalismo e da poesia, 
o Capitão CIfudio Arra-

va] recebev as homena­
gens das autoridades que 
foram prestigiar a sua 
posse. Leia a matéria na 
página 3. para saber das 
virtudes do Comandante

Este muro está caindo PA G . 5

S
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CAL JOGA AQUI HOJE
O  Clube Atlético Len­
çoense. no atual turno
do certame amador, pela 
primeira vez apresenta- 
se diante de sua platéia.

Seu adversário no jogo 
de hoje será a equipe de 
Macatuba. e espera-se 
que um grande público 
encha as dependências

do "Bregão", afim de 
incentivar nossa equipe, 
pois mesmo sendo favo­
rito, precisa dr um apoio 
maciço da torcida.

VACCA NAO DEU NOME AOS BOIS
O  vereador IValdomiro 
Paccola solidtou a seu 
colega, Anteaio Vaeca, 
que denunciasse nomi-

ralmente. da tribuna, as 
pessoas envolvidas em 
irregularidades na admi­
nistração municipal de

Borebi. Surpreso e inde 
cisOf mais uma vez o 
vereador foi salvo por 
conduio maquiavélico de

:\lguns de seus pares en 
gendrrnram. Veja as con 
clusões de nosso repor 
ter I. B. Barrot na pá

gtoa S, que enfoca o 
c que foi a sessão de 3 a 
feirai, de uma forma bas 
tanie pitoresca. • p >



Pai9 voce têm tempo ̂
l ü h o :  fc * u lta d o  J a unm o  d c  uni h o m e m  i d e

umA m u lh e r  P o ré m  m útuA  participafiÃ o n a  v id a  
d o a  fíthoa  te rm in a  a í. p r in c ip a lm e n ie  em  noeea aocie 
d a d e . D ep o ia  q u e  a  c r ia n ç a  naâce. o  p a i ae a ía » ta  r  
BUA únicA p re o c u p a ç ã o  pasaa  a  t e r  a  d e  ga iA n tir o 
le ite  d aa  cn an çaa .

Ho)e eaaa aítnação eatá tendo bastante queitiona-
da: o  P A P E L  D O  P A I N A  V ID A  D A  C R IA N Ç A . 
]à  não é mais tão raro ver um homem trocando aa 
íraldat do neném. dando-lhe banho e até mesmo a 
mamadeira e íaiendo*o dormir; atividades essas, em 
outros tempos, considerada estranha e vergonhosa.

O  pouco tempo, a (alta de habilidade com crian­
ças ou a alegação de que *'cuidar de criança é coua 
de mulher", são algumas das eaplicações mais usadas 
I elos pais para >usti(icar a (alta de um maior contato 
aein os filhos. Não se pode negar que. além do fator

biutõgicu, ha Codu um contexto cultural que laa com 
que A mãe se aproaime muito mais dos filhos que o 
pni Mat essa tendência, entretanto, não chega a ser 
tão íurte que possa, por sí só. provocar o isolamento 
paterno»

Em  grande parte das ve/cs, o contato do pai com 
<1 filho é feito através da figura da mãe. que posaa 
A funcionar como elo intermediário, qualquer que seja 
ii situação, permissão para fa/er um programa extra, 
pedido» de aumento de mtsada. ou até reclamações, 
mramente são feitos diretamente aos pais que ficam 
restritos ás obrigações de manutenção da tamilia e ao 
papel de represar. Um lipu de situação que. ma s 
tarde, poderá ser a causa de vários transtornos afeti 
vos da criança ou do adolescente

Não se pede colocar em duvida a aproximação 
bastante estreita entre a criança r mãe. Os nove meses 
vividos no utero deixam sua marca por toda a vida 
e chegam a provocar uma simbiose entre mãe e filho, 
quebrada algum tempo depois que a criança vem ao 
mundo. Mas sr é a mãe quem transporta a criança 
em seu ventre durante nove meses, é o pai e não ela. 
o responsável por outra (ase igualmente importante 
do desenvolvimento infantil: é v\t quem vni quebrar 
a simbiose e servir de ligação entre a criança e o 
mundo.

Vocé que é pai. lembre se sempre que a presença 
é uma coua muito importante para o teu filho; jogue 
uma bola com ele. aproxime se dos problemas dele 
faça valer a presença, para que se possa haver trans 
m ssão dos valores através doi quais os fühos aprende 
rão a Arte de V îver de poder um dia dizei: O B R l 
G A D O  M EU PA II

Dra. L ic la  Helena Canèo

Psicóloga Clínica Atende clientes ã rua 

1} de Maio. 37>. nesta cidade —  H"ra mar 

cada pelo fone: 63 0836
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Agora em Bauru \ ocê encontra tudo o que a 
ET ER N IT  fabrica U nha completa

NA D IS T R IB U ID O R A  E T E R L A R , A  P R EÇ O S  D E  F A B R IC A , COM  
E N T R E G A S  IM E D IA T A S  P A R A  LEN Ç Ó IS  E  T O D A  A  R E G iA O

ETERLA R
R U A  A V IA D O R  G O M ES R IB E IR O . 31-49 (Trevo da Duque de Caxias/Mal Rondon)

T E L E F O N E . 23 5353 (D D D  0142)
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Bauru —  SP |

CLÍNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
Médico Veterinário 

CRM \'4  - 2)63

D R. B A LB IN O  PICCIN I 
Médico Veterinário 

C R M V 4 • 2624

Atendimento Médico Vetermário a pequenos e grandes animais, cirurgias, 
vaciisaçôes, fíaiopalologia da reprodução e Inseminação Artificial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, 689 Tel. 63 1299 —  Resid : Tel. 63-1151

ESCOLHA
DO REPRESENTANTE

Prof. Marcellino Dayrell Queiroz

Convidado para cola­
borar com a escolha de 
um elemento realmente 
capaz, que tenha meios 
e condições de difundir 
nossa cultura, e como o 
professor mais antigo e 
mais idoso do notaa ci­
dade. resolví dar minha 
colaboração

Cabendo ao nosso pre 
frito a nomeação dessa 
pessoa, interessante seria 
uma enquete. em que 
homens de todas as clas­
ses sociais, desde o que 
trabalha o campo fértil, 
produzindo riquezas ma­
teriais. ao que labuta nas 
fábricas, nos escritórios, 
no comércio, nas escolas, 
desde o mais humilde ao 
mais abastados, cujas v i­
das são dedicadas ao 
bern, dessem a sua opi­
nião.

Já foi superada a fase 
de nossa história, em 
que homens públicos se 
atinliam tão somente aos 
interesses personalistas, 
ãs ambições pessoais, 
sem levar na devida con­
ta os altos interesses da 
coletividade.

Esta cidade, que cada 
vez mais progride e se 
projeta, não pode ficar 
rem o seu representante 
da cultura, que virá pro- 
cramar atr^ões artísti­

cas e culturais, afim de 
Que muitas vocações sur 
jam entre nós.

Quando i-ra |;)ofessur 
aqui. no Virgílio Capoa- 
ni. tive oportunidade de 
fundar o Grêmio Dramá­
tico Cinasiai, fazendo 
grande sucesso com o 
emocionante drama: "O  
L.OUCO da Aldeia", ten­
do como atores: Edwal 
do Roque Bianchíni. 
.Adolfo Ranzaní. Kristí 
na Emilião, Níles Jacon. 
Idcval Paccola. Edna 
Phols de Queiroz. Edo

Jesus Conegiian. Chiisti- 
ano de Barros e Antonío 
Carlos Nelli, todos nos­
sos alunos e hoje gran* 
des personalidades, tra­
balhando pela grandeza 
dr nossa Pátria.

A  critica (oi unânime 
em elogiar o desempe­
nho de nossos atores.

A  arte di* lhama é cul­
tura e também auxilia a 
vencer na vida.

Com meu amigo e ir- 
máo Alberto Paccola. 
fundamos o Crémio Dra­
mático Ibiramense em 
Í945 ; levamos peças de 
grandes autores, núme­
ros de variedades. ond<*
as principais senhoritas 
de nossa sociedade to­
mavam parte; cantoras 
como Lconor Carani, 
Maria Batsalo da Silva. 
Ercilia Hini, a grande 
declamadora Mafalda 
Bosi e outras.

J^^^^rincígaís^atorci^

eram Franciscô Garrido, 
Alberto Paccola» Hermí 
nio Jacon. Juarez Jacon, 
Nilton Rossi» Helco Ca- 
ram, Neide Biral. Clary 
Medula. Luiza Cacciola- 
rí, Adelia Lini. Zoraide 
Biral. Luiz Serrrtarini. 
minha esposa e eu.

Quem guízer recordar 
c só me procurar Meu 
Aiquivo particular tem 
todos os jornais daquela 
época. Tenho também 
anotações da vida esco­
lar de todos os alunos. 
d( sde o ginásio Imacula 
do Coração de Maria 
A té  minha ida para Ran 
charía. Depois eu conto 
mais.

De Ezio Paccola. que 
adota como postulado 
básico de sua vida pú 
bI cA, o ideai de bem 
servir á nossa querida 
Lençóis Paulista e ao seu 
povo. cabe escolher en 
tre tanta gente ilustre o 
representante da cultura.
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A T EN D IM EN T O :

Santo da
terra não

taz milagre

Das 7 :00  ãs 12KK) —  das I4K)0 ãs 19KM

Mantemos convênio com:

Banco do Brasil

Lsina Barra Grande

Usina São José 

Duraflora Sívicuhura

Banco do Estado de São Paulo

Vni construir ou reformará
O P R O JE T O  É  M U ITO  IM P O R TA N TE

KUBbN S MARCOLINO
(Projetos, orçamenots e administração)

R. Cel Joaquim A» Martins, 1245 Fone 63-1403

Este pensamento é bem 
cabível para um conjunto 
musical de nossa trrra.

Existe em nossa cidade, 
um conjunto formado por 
jovens esforçados, dotados 
de uma têmpera de aço. 
V a ra n d o  muitas noites afo­
ra. atualizando«se nos mai­
ores sucessos do momento.

Na hora de contratar um 
Conjunto para bailes, no 
entretanto são esquecidos, 
colocados em segundo pia 
no, preferindo contratar 
conjuntos correspondendo 
a volumosa importância 
paga.

Quando sáo lembrado» 
somente para fins assisten 
ciais ou para bailes carna­
valescos pagando impor 
tâncias irrisórias.

Precisamos incentivar 
minha gentr. elementos 
nossos» dando oportuni 
dade dc vencer e de se 
guír às tradições dos nos 
SOI antepassados, honran 
do e dignificando now  
querida Lençóis Paulista

D I S T R I B U I D O R A DE P R ODU T OS V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL

\ v .  lO -T ." ) IT o i i i  u Kone 22-7017

V A C IN A S  C O N T R A : F E B R E  A FT O S A , R A IV A , N EW  C A S T L E , E T C .
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flINDfl 0 DESMEMBROMENTO 
00 OISTRITO OE BOREBI

No lim do século pas 
sado. s poUlica dominan 
le. no municipio. enitou 
numa fase críüca. cnmt 
nosa t  ate perigosa, para 
os homens que a lidera 
vam

Para desprestigiar, po* 
liü^mente Dom José 
Magnam. os políticos de 
enlão apoiaram irresth* 
tamenle. a transleren* 
cia dh Comarca par» 
Agudos.

Na época parecia um 
lalo ou um acontecimen 
to de responsabilidade 
relativa. pensando os

4
srus pr ;itogomstas que. 
dentro em breve, caina 
fxti olvido

Entretanto, os res 
ponséveia daqueta injus* 
ti<;a, furam colocados éi 
iustiça prova, pela opi 
nião pública local e não 
compreendtdos pelos cn 
tendidos dos Estado e 
do Brasil

A  representação fo| 
tanta qur a camarilha 
nio encontrou mais lu« 
gar nesta cidade.

E  verdade que houve 
excepão dc elementos r 
que se opuzeram àquela 
atitude desastrosa.

Hoíe. seus nomes ii 
guram na história de nos* 
'ò terra, como triste re­
cordação dos seus des­
cendentes.

Agora, neste seus X X . 
quase no fim. o vereador 
sr. Antonio Carlos Vac 
Ca prrtende. ou preten­
deu. com um abaixo ns 
finado, desmembrar o

Distrito de Borebi. do 
lerrilório Icnçoense e. 
talvez, incotporã Io a ou 
tro municipio qualquer,

0  vereador separatu 
ta. considerando a sua 
condenável campanha 
vencedora concedeu en 
trcv.stas a certos jornais 
da região. aproveitan 
do-se do ensejo, para 
condenar funcionários 
do distrito, com a afir 
maçã o de que lã se aban 
dona a responsabilida­
de du trabalho durante 
o pcri'>do do expedien 
tt. gasta se gasolina pn 
ra pescas e caçadas e que 
a administração da As- 
*7Sténcia Social é muito 
mal fiscalizada, propor 
'ionando válvulas de
scape.
A  camara, tendo co­

nhecimento do Caso 
Vacea. reumu-se em ses* 
tão. afirmando que as 
repreensões aplicadas ao 
vrrcadur separatista, es- 
«avamã sendo estudadas, 
nias em virtude da de 
mora do seu pronuncia­
mento. na sua edição de 
demíngo passado. O  
EC O . publicou a seguín 
te manchete; '‘C A M A ­
R A  R E C U A  E  D ESA  
NIMA M UN ICIPES*.

1 erça Feira ultima. 
h Camara reuniu se ou-̂  
Ira vez. para tratar do 
assunto em pauta. O  pri 
mtiro a ocupar a tribu- 
iia foi o vereador dr. 
Waldomiro Paccola. que 
após o seu brilhante dis­

curso. solicitou ao sr

SEJA  UM A D A S E L E G A N T E S  

\1 S T A  S E  COM  O S A R T IG O S  D A

Chanel Boulique
Rua IS  de Novembro, 515 —  Fone: 63*0150

MaBy MaBy MaBy
C A L Ç A D O S  —  C A M A  E  M ESA

OS M A iS FIN OS D A  P R A Ç A  

K U A  IS  D E  N O V EM BR O . 435

Entregas ã domicílio
RUA C A S T R O  A LVES» 453 • FO N E: 63 0534

Lençóis Paulista

Vacea que o subsliluiss4* 
e declarasse os nomes 
dos funcionários bori* 
bienses que estão incur­
so nas falhas já declara 
d#s pelo vereador sepa­
ratista.

Juitamente no mo­
mento em que o sr. Vac- 
ca proparava-se para as 
suniT a tribuna, o ve 
«eador. sr. Sylvio Cor- 
ie ito , solicitou recesso 
Ja camara. sendo atrn 
dido o seu pedido. A  
Ldilidade reuniu se em 
*«̂ â de portas fechadas, 
não permitindo o aces­
so ao recinto a impren 
su e íi^enos ainda ao po­
vo,

Deliberou a camara 
por em votação se de via 
levantar o inquérito ad 
iiiínistrativo. em Bore 
bi, sendo pela afirmati­
va As fações compos 
ths de medebísta c are 
nistas de amboi lados, 
oroporcionaram um re 
uultado dl' 6 a 6. cujo 
desempate coubr ao Dr. 
João Carlos I^renzetti. 
presidente da camara. 
com o seu voto Miner­
va.

A  Câmara voltando 
ao plenário, não deu se- 
qucnciit ao assunto que 
estava cm debate, antes 
do ricrsto.

AKS*m sendo, tudo 
transcorreu como o sr.
V acea pretendia, íicou 
livre das "apreensões de 
funcionários boribienses. 
pelas suas acusações, 
certas ou erradas, esca­
ldou também que fosse 
levantado o inquérito 
administrativo nas rv- 
parlições. que seriam 
atingidas pela medida

Mas. depois d;sso tu 
do. o sr. V' acea deve 
•e conveneqr que quem 
pratica uma tentativa 
tem que responder pelo 
motivo daquela ação.

O  vereador Antonio 
Carlos Vacea está in­
curso de pretender des 
membrar o distrito de 
Borebi do território de 
Lençóis e incor^orá-)o 
a outro municipio Eatã 
agindo em represália ao 
Sr. Prcírito t-zio Pacco- 
ia, em virtude de não 
ter atendido um dos seus 
pedidos.

Arvora, resta saber 
quais srrão as atitudes 
da Camara, em relação 
a«, caso Vacea. fato que 
já passou para a história 
de nossa terra e que 
imanhã será uma ver- 
/unha dos descendes do 
protagonista.

Alexandre Chitto

Utilidade pública
I

tt •**0 E C O

I Telelones de urgénua
I

Policia . 190
Pronto Socorro 192 
Força e L u i 6 ? 0303 
Telesp P S l

Cláudio lirraval, um novo comandante
e um novo amigo

4

Como é do conhecim< nto de iodos. Lençóis pou­
cos dias atrás teí felicitada com um novo comandante 
Cláudio Arraval foi promovido em agcisto a coman 
danie e cla&aificado em Bauru com destino a Lençóis. 
Ao ser interrogado de como se encontrava o Serviço 
Policiai na cidade. Cláudio Arraval afirma que apesar 
do tempo não ler sido o bastante para definir como 
estio piSk^amenlo. já deu para sentir que o aluai não 
é o ideal, porém é o eufíciente para manter a oídem. 
Além de Lençóis mais I I destacamento se encontra 
sobre a rcsi onsabilidade do comandante, motivo que
0 leva a não ler um planejamento programado, e para 
Ivr uma idéia do panorama da c dade. precisa fazer 
uma anáilse profunda Nós porém, cã sentimos a boa 
vontade do novo comandante que se mostrou bastan­
te preocupado com o transito. Foi com esta preocupa 
ção que ele m«'.ndou vir um tenente, José Vicente Fer 
reira. récem-saído da Academia de Bauru e especia
1 sta <m transito.

Cláudio Arraval teceu elogios a cidade e ao povo. 
alegando que Lençóis já se tomou a menina dos seus 
olhos. Muito esrerançoso. o novo comandante espera 
podei contai com a colaboração de todes e humilde , 
pela grande autoridade que é. íez questão de deixar 
licm riar?: "Eu nio  sou nada. minha função nada sig

nif.ca sem a ajuda do povo, porque é exatamente o 
povo que vai trazer para mim as informações que íaci 
litarào o meu trabalho e quero trabalhar junto com o 
povo". Aproveitando a entrevista, o comandante ex­
plica que qualquer reclamação que houver, o povo po­
de procurá-lo que será bem recebido, pois, eu sou 
uma pessoa simples" diz o comandante e vou morar 
em Lençóis, exatamente para poder participar e aen 
tir junto com o povo oi problemas que a cidade vn 
frenta".

Não deixou dr citar o "carvio-de-cana". que afir 
ma foi uma de suas primeiras preocupações ao chegar 
a c dade. mas acredita que Ioda cidade que quer o pro- 
rrrsao tem que pagar um preço por ele. e este carvão 
citã sendo o nosso.

Esclarece Qáudío Arraval que o papel de um co­
mandante i  o de um pai. pois faz Iodos os papéis de 
um pai de familía, sendo responsável por tudo. deade 
a Situação familiar até a profissional .tende que reso! 
VI r os probelmas de férias, pagamentos, viatura, etc

Pelo que pudemos notar Lençóis esta de parabéns 
parque além de ganhar um novo comandante, que 
mais se identifica com um amigo, ganha também um 
novo e eficiente tenente. A  vlea nosaas bcaa vindas.

BERGMAN ENGENHARIA
P R O JETO S C IV IS  —  C A L C U L O  E S T R U T U R A L  E  O R Ç A M EN TO S

José Roberto Boberg
EN G O . C IV IL  CRF.A  N.o 116797/AP 6 *  R E G IA O  

R U A  IN ÁCIO  A N SELM O  N.o 139 —  FO N E: 63 1489 _  LEN ÇÓ IS P A U L IS T A  — S . P A U LO

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftaimo e Otorrinolaringoiogia

D R. S ÉR G IO  P E L E G R IN I M ARUN

C L IN IC A  E  C IR U R G IA  DOS O LH O S

D R. C A R L O S  A U G U S T O  SO TTA N O

Ctínrc) c CirutKiA dc ouvido*. riAriz e garganta

Lentes de Contato A U D IO M LT R IA

R U A  P IE D A D E . 211 —  T E L E F O N E : 63-0084 _  LEN ÇÓ IS P A U L IS T A S. P A U LO

Se você vai a Bauru, visite a

C A S A

I a LOJ f l  DO HOMEM )
C o ^ tllm es (ia s  m t i i i- T t  - m»,.m hs <* lo  * - ü iU jio s  tjtu- fa rão  «l«* v(»‘ c  n n i ‘

\ -ua « jiçãt* fir i-ooipra iio mai:u ShojijMiiji < t-nl* r <lo iniiii?»*. 

r u a  b a t is t a  OE CA-cV/ALHO, 6 B6  ------------------------ E

t l e ^ a n l r .

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L  
A O V O G A EIO S

DR. W A N ER  P A C C O L A  

A D V O G A D O  O A B  2 71036 —  SP

LEN ÇÓ IS P A U l.lS T A  

FO N E: 630402

A  U  U

ESC R ITÓ R IO  D E  A D V O C A O A

C A U S A S : C ÍV E IS
T R A B A L H IS T A S
CRIM IN AIS

B E N E F IC IO  JU N TO  A O  INPS

D R. A P A R E C ID O  DOS SA N TO S

R. Batitta de Carvalho» 3*10» 2.o andar, &ala S  
R Rubenr Am idai 6*S0 —̂  Telefone 23-3122

Bauni

R. Anita Garibaldh 931 • i/ 2 * Fone; 63*1096
Lençóít Paulista t
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DESUZES E DEN ONCIAS GRAVES

O  P5>vo lençoenae de* 
vc comparecer àê «eMoee 
do le^ielaüvo, para ava* 
liar. Averi^ar. coneta- 
tar. eaammar. enfim, 
acompanhar o trabalho 
deecnvolvido por «eu» 
mandatárioa. que no pró­
ximo ano. terão uma 
verba especifica de Cr$  
1.639.239,00. para faaer 
face ã i despesas de ma­
nutenção da Câmara, in­
clusive os salários de 
Cr$ 7.700,00, represen­
tativos do cargo que 
ocupam, como Irgisla- 
dores municipais.

O  salário devería ser 
proporcional á atuação 
dos edis, avaliado pelo 
seu desempenho em 
apresentar projetos, pla­
nejamentos econórrucos 
municipais, debater as 
questões de interesse mu­
nicipal. inovar, criar, 
idéias para o executivo, 
visitar o comércio e as 
indústrias do município, 
anurando os snseios e 
necessidades dos mes­
mos, conhecer de perto 
os dramas nas vilas e 
bairros, os problemas 
sociais existentes no mu­
nicípio, e. quando ne­
cessário defender, rejei­
tar. criticar atos ou fa­
tos que venham ferir in­
teresses públicos muni­
cipais, mas nunca, nunca 
mesmo, encobertar des 
lixes « denúncias graves.

Paralelamente, sempre, 
sempre mesmo, premiar 
o vereador que conse­
guisse trazer para o mu­
nicípio, uma indústria, 
um comércio novo. um 
banco, uma Caixa Eco­
nômica Federal, talvez 
essa seja tarde demais, 
pois já temos informa­
ções que a mesma será 
instalada até o fim do 
ano, um prédio novo do 
Forum. é isso ai. todos 
unidos em busca de um 
bem comum, um 2.o a- 
grônomo. que orientará 
os produtores para for­
mação de um cinturão 
verde, e. consequente­
mente. havería condições 
de se instalar uma Feira 
l iv re ; um trabalho con­
junto com a Acilpa, so­
licitando a C IE S P  um 
Centro Educacional So­
cial e Esportivo, para os 
trabalhadores das em­
presas locais, a diretores 
dos bancos que mantem 
agências na cidade, para 
Que venham conhecer a 
nossa pujança, nosso 
progresso, nosso poten­
cial e nosso desenvolvi­
mento. e compreendam 
a necessidade de cons­
truírem seus prédios 
próprios .corno também 
reivindicar a todos, in- 
distintamente, uma am­
pliação nas faixas de 
crédito para os setores 
agrícola, industrial e co­
merciai.

Com isso. estariam re­
conhecendo a força de 
nosso município, que ar­
recada tanto ou mais 
que cidades de 100 ou 
130 mil habitantes; um 
trabalho conjunto para

que se instale mais mi) 
casas populares, como 
também, aproveitar o 
lançamento do progra­
ma **Nosso Teto'*, que 
prevê s edificação de 
300 mil casas para as 
famílias que ganham de 
um a dois salário^míni- 
mos; solicitar por inter­
médio de ofícios ou vi­
sitas ás secretarias e au­
tarquias. urgência nas 
reformas e ampliação 
dos prédios escolares, 
instalação de uma Ins- 
petoria de Educação Fí- 
aica; construção e cria- 
cão de uma agência lo­
cal do INPS; ane] viário 
Lençóis-Sta. Bárbara na 
continuação da A v. Pe. 
Salústio; um trabalho 
jnnto á F E P A S A , no 
sentido de resolver com 
urgência a passagem de 
nível, na Cel. Joaquim 
A. Martins, e projetar a 
retificação e eletrificação

de nosso ramal; um tra­
balho de apoio junto á 
Cooperativa dos Planta­
dores de Cana da Zona 
de Len5 Óis Paulista, pa­
ra que a mesma progra­
me. projete e instale uma 
dístilaría de Álcool, nos 
moldes dos financiamen­
tos aprovados pela C E F . 
• inanciando os produto­
res de cana. para que 
instale pequenos enge­
nhos em suas proprieda­
des, entregando o caldo 
de cana. extraído das 
tuas lavouras, aos cami­
nhões tanques que. dia­
riamente farão as linhas 
prederterminadas; e os 
bagaços da cana, prensa­
dos e enfardados, serão 
entregues na destilaria 
como alternativas ener­
géticas; uma moção de 
apoio ao prefeito muni­
cipal. por ter criado a 
primeira Comissão Mu­
nicipal de Energia, no

Brasil, e, conjuntamen­
te. para o bem de Len­
çóis e sua coletividade, 
pleitear ao lA A , doação 
da área onde se encon­
tra a sua destilaria, para 
que seja transformada 
f f í í  um Centro de Alter­
nativas Energéticas, a- 
tendendo ao presidente 
Figueiredo quando con­
clama a todos para a 

Economia de Guerra *, 
colocando desse modo. 
Lençóis no contexto de 
futura solução energéti­
ca do País.

Um conselho a alguns 
vereadores de nossa C â ­
mara Municipal: —  o 
momento é muito sério, 
e requer de todos uma 
reflexão, compreensão, 
união e, acims de tudo. 
sinceridade e respeito 
para com as coisas pú­
blicas, e lembrem-se que 
estão ai ocupando tuas

L U IZ  Loao P A C C O L A

cadeiras na Câmara, por­
que centenas de pessoas 
acreditaram em voees; 
seus atos e pronuncia­
mentos. ficarão gravados 
na história^ política de 
nossa terra, como fica­
ram gravadas na história 
universal, nomes como o 
de Charles De Caule, 
que afirmava: 'A  difi­
culdade atrai o homem 
de bom caráter, pois é 
ao cingMa. que ele se 
realiza*'. Esse grande es­
tadista foi jovem, verea­
dor. deputado, goventa- 
dor e presidente da Fran­
ça, foi grande não só oo 
porte físico, mas o foi, 
também, em tratar das 
coisas públicas. Outro 
grande estadista, John 
Rtzgerald Kenncdy. gra­
vou tua notável frase: 
"Não pergunteis o que o 
Pais pode fazer por vós» 
mas sim o que vós po­
deis fazer pelo País'*.

Se você vai construir ou reíormar não compre nada
antes de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNir-BRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos oa
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e coobeça o 
maior complexo comercial do ramo de matefiaís

para construções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

P IS 0 5 ~ A Z U L £ K > S —  
CO N JU N TO S SAN1TARIOS  

S EÇ A O  C O M P L E T A  O E
F E R R A G E N S  

r E R lA L  D E  CO N STR U ÇÃ O  
E  M G E R A L

5E R Q A R IA
BRAXIL

Av. Alfredo Maia, 3 -33
tel. 2 3 -3 4 8 8 Bauru

Emil Sabor

A s sessões da câmara 
sempre foram abertas ao 
público. Antigamente, 
eram até irradiadas, o 
que permitia ao muníci- 
pe. comodamente insta­
lado em sua própria ca­
sa. acompanhai: o traba­
lho daqueles que mere 
çeram sua confiança.

Da sessão pública irra­
diada para "sesaâp sa- 
creta vai uma diferença 
extrema, como da água 
para o vinho.

Isso aconteceu na últi­
ma sessão de nossa C â ­
mara Municipal, quando 
no auge das discussões, 
no calor dos debates, no 
climax das contestações 
alguns vereadores apro. 
varam requerimento ver­
bal para que a sessão 
fosse suspensa e os mes­
mos se reunissem em 
tola fechada, natural­
mente para cochichos.

Qual teria sido o as­
sunto tão sigiloso que o 
público não devesse to­

mar conhecimento > Foi 
um suspense gera), uma 
expectativa angustiante 
o lapso de tempo em que 
os edis secretamente reu­
nidos debatiam "graves 
problemas". Para espan 
to geral a sessão teve o 
seu reinicio sem nenhu 
ma novidade.

A  única coisa que se 
pode filtrar, de toda es­
sa trama, foi a omissão 
do vereador Vacea ã 
aolicítação do vereador
Waldomiro Paccola. pa­
ra que o mesmo relatas 
se os nomes dat pessoas 
envolvidas em corrup­
ção, conforme dv*núncias 
anteriores.

A  Cãnxara não é lugar 
de meias verdades; mui 
to menos de pessoas que 
não assumem seus atos; 
em hipótese alguma de 
turminhas do deixa 
disso"; e. fora dc cogi­
tação. de segredos mis­
teriosos.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L  

D EN T IST A S

DR. JO R G E  F R E D E R IC O  VIEIRA-

Qrurgião Dentista

R A IO S X

Kua Paíxolo, S67 —  Fone: 63*0737

D R. P A U LO  F . D E  SO U ZA  S IL V A

Cirurgião Dentista —  Clinica Geral

R Cal- Joaquim A . Martins» 530 * Fone 63 1207

D R. P E D R O  BUSO  

Cirurgião Dentista

C . R . O . SP  11074

CoMultório: R  Anita Coriboldí, 931 - 1 o and. 
aonjiBito n.o 1 —  Fone: 63-1004 —  (recadoe)

Atande somente ãs 6.as feiraa c /  hora marcads 
das 6:00 as 12:00 e das I3 ;0 0  as 18:00

Laboratório próprio

DR. S ID N EY C A R L O S  CESCH IN I

C IR U R G IÃ O  D EN T IS T A

H O RÁ RIO  D E  A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE

Rua Raul Gonçalves de Oliveira N.o 113 
Foet i 63010S ~  LENÇr^lS P A U L IS T A

Bar Ubirama Tênis Clube
Para maior satisfação da comunidade lençoense 
comunica a reabertura de seu Bar e Restaurante, 
agora com nova direção culinária.

Um restaurante bem no coração da cidade, para 
servir corações amigos.

o  je ito  m esm o  é c o m p ra r o nd e e
b em  m a is  b a ra to  !



____

Vacca não deu nome aos bois
mAi» d« vinte ancM 

fttráft, meu pai. que era 
logador de íutebol. con* 
tou-me uma hiitóru en* 
graçada:

Na cidade de Carua* 
ru. no interior de Per- 
nembuco. eatavam io- 
gando uma diaputadiaai 
ma partida de futebol 
entre o time local e a 
4.*quipe de Paulo Afon- 
»o. outra cidade tam­
bém da aona da Mata; 
o que maia importava 
aoâ caruarenaea. era nao 
perderi

Faltando doia minutos 
para acabar a partida, e 
«iqueie angustiante zero- 
a zero, o juiz do jogo 
aponta um pênalti con­
tra Caruaru. —  "Num 
podei" —— diase o capi­
tão do time. "Só com n 
cunaintimento" do "cu- 

rune I
£  lá se foi. ele, com a 

bola embaixo do braço 
ate a fazenda, tratar de 
lio  crucial assunto.

—  "Curune** "Antó 
nio" Dantas, o juiz mar­
cou um "penartc** con­
tra nóis". e eu "primero 
vim fa li cum tio, prá 
mode o ainhó arresorvê.

~  E  eu sei li|̂  o que 
diabo é esse tal de "pe- 
narte". Zeferinof Acho 
bom voce me ezplicar 
pnmeirol

—  Oi. curuné. o juiz 
vai pô a bola perto do 
goléro, e é só chuta prá 
•é gôl E  é contra nóísl

—  E  o juiz marcou 
is s o )

Marco t
—  Então tem que ba­

ter esse tal de "penar

Contra Paulo Afon- 
soIM

Claro que o assunto 
em pauta nada tem a ver 
com futebol, mas. (pas 
m em ): depois de vinte 
e laniot anos. no sentí 
do figurado, presenciei 
lal piada

Foi na Camara local, 
lerça-feira pasaada.

A p ó s  um brilhante e 
insorismável pronuncia 
mento do edil Paccola.

que usando sua costu­
meira linguagem de alto 
nível, propôs qpuilo que. 
AOS meus 23 anos lidan 
do com jornal, encuba- 
ria o arremate, do im 
paaae causado pelo ve­
reador Vacca:

Convido o nobre 
vereador para que use 
desta tribuna, e dé o no­
me aos bois. pois. sendo 
Borebi um pequeno dis­
trito acredito que isto se­
ja fãcil e. partindo daí. 
requero um inquérito ad­
ministra tivot"

E  voltou para sua ca 
deira.

Após as frases que são 
praxe de todos os presi­
dentes de câmaras muni­
cipais. ouviu-se quase 
que maldivel mente a 
voz do vereador Silvio 
Cordeiro, pedindo uma 
(pasmem) suspensão da 
sessão por dez minutos.

Todo jornalista que 
se preza, costuma con­
versar com seus botões.

—  Tem coisa atlll
£  não deu outra.
Para não cometer in- 

justíçaa. devo escla 
recer que seis edis 
entenderam a mensa­
gem de rara felicidade 
do vereador Paccola, 
votando contra a sus­
pensão da Câmara: Mil­
ton Giovanelti. Walde- 
mar Geraldo Motta. Ar- 
lindo Torres da Silva. 
Benedito Dalbem. Dédo 
Celso Campanani e, cla­
ro. o requisitante Pac- 
cota, que. perguntando 
ao vereador Silvio o por­
quê de tal requerimento, 
não obteve resposta con­
creta. Quem ajudou a

mutilar o brilhante pro­
nunciamento do edil Pac­
cola, foi o vereador Co- 
neglian. que ombreando- 
me ao vereador Silvio 
Cordeiro, começou a 
movimentar seus teares, 
afim de que e povo que 
o elegeu não soubesse 
do chamado "tudo" que 
acontece na Câmara.

Empate: 6z6 (olha o

futebol dc novo).
Como não poderia dei­

xar de ser o voto do 
presidente da Casa de 
Leis íoi ã favor do re­
cesso por 10 minutos.

Agora vocês vão en

tender I
Depois da brilhante 

oração do vereador Pac  ̂
cola, afim de que seu 
confrade "fosse ã tribu­
na da Câmara dar nome 
aos bois", embanana- 
ram tudo. £  o vereador 
Paccola ficou sozinho. 
E  votaram apenas a fa­
vor do inquérito admi­
nistrativo. esquecendo- 
se ( ) )  que o clímax de 
sua preleção seria para 
que ele (Vacca) fosse 
denunciar sem evasivas 
quem roubava gasolina, 
ia pescar, caçar, man 
ter-se âs custas da "As­
sistência Social etc.

Mais uma vez (pois 
notei o semblante aca­
brunhado de alguns ve­
readores). B A T ER A M  
O  P Ê N A L T I C O N T R A  
P A U L O  A FO N SO ! II

—  O  "curuné" Anto- 
nio Dantas mandóltl

I. B. B A R R O S

(M TPS 0S4412 SP)

Dr. Valter Lu iz Curvéllo
Cirurgia Plástica 

OtM U.S73

[H .A n t. A lv e a , 14- 21-P . 235755 B a u ^
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Quem passar hoje pe­
la rua lateral ao prédio 
da Cooperativa dos 
Plantadores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulis. 
Ca. rua essa que nasce 
na Cel. Joaquim Ansel­
mo Martins e demanda 
ã Ilha do Sapo  ̂ pode ae 
aperceber do perigo que 
o muro pertencente a es 
sa entidade de dassr. 
vem oferecendo ao tran­
seunte. principalmente 
ãs crianças.

Jã falamos, através 
destas páginas, que o 
problema de muros de­
feituosos. ou mesmo mu 
ros ausentes em terrenos 
situados dentro da cida­
de, é reaimente grave 
Outro dia, focalizamos 
apenas para exemplifi­
car. a situação calamito­
sa que se encontra as 
cercanias de um terreno 
localizado na confluên­
cia das ruas Anita Gari- 
baldí com a Cel. joa  
quím Anselmo Martins, 
próximo ao bar São Pau­
lo. Apesar de reiteradas 
queixas de cidadãos que 
gostam de ver a coisa

em ordem e apesar mes­
mo. dos reclamos desta 
folha, no caso em tela, 
nenhuma providência foi 
tomada.

Da mesma forma, ne- 
nhurr â providência foi 
tomada pelos proprietá­
rios dc* um outro imó­
vel urbano. completo 
mente aberto, situado na 
rua Geraldo dc Berros, 
bem defronte ã Biblio­
teca Municipal deverão 
ao nosso ver. a Prefei­
tura Municipal fechar 
por conta própria tais
terrenos e botar no mu­
ro novo a seguinte ins­
crição: "Murado pela 
Prefeitura, por força da 
lei tal". Sabemos que 
essa lei existe, desde os
tempos em que o sr. Re­
nato Ciccone foi presi­
dente da Edilídade local. 
Depois, o débito seria 
inscrito em nome do pro­

prietário que, se não pa­
gasse. ao depois seria 
efetuada a cobrança Ju-

sena a me­
lhor solução desse pro- 
biema para Lençóis.

Mas. como estávamos 
focalizando o assunto 
4 t  um muro perigoso, 
existente na propriedade 
da Cooperativa, volte­
mos a comentar o pro­
blema

Há tempos que o refe­
rido muro. feio deman. 
esta estufando, principal­
mente quando se verifi­
ca a infiltração de água 
das chuvas.

Nosso objetivo, pois. 
é chamar a atenção dos 
membros que compõem 
à atua] diretoria da Coo­
perativa. que solucionem 
com s máxima urgêr^cia 
o problema, visto que. 
o muro está cedendo 
pouco á pouco, devido

ã infiltração das águas 
de chuvas e pode. â gua- 
quer momento, desabar 

Todavia, ê procurando 
■alvaguardar a integrida­
de dos transeuntes c 
crianças, que estamos in­
serindo este comentário, 
na certeza de que. a di­
retoria da Cooperativa 
dos Rantadores de Cana 
da Zona de Lençóis Pau­
lista. irá solucionar esse* 
problema que. á primei­
ra vista, 
despercebido. embora
grave.

E  a odade capera tam­
bém, que essa dedicada 
diretoria, que há alguns 
snos ocupa aquela Casa 
de Cooperados, além de 
corrigir seo muro, prcK 
reda js uma limpeza na 
fachada do aludido pré­
dio. atualmente com um 
aspecto tão desolador e 
que está contratriando 
as posturas municipab

Comecíal de Acumuladses São Cristóvão

MOMO & MOMO
Ba(«nat nova, e recoadidonada* cabo, c (erminaii

V EN D A S  E  A SS ISTÊN C IA  TÉC N IC A

R. C E L . V IR G ÍL IO  R O C H A  710

.—  Áfua destilada « »ohiçâo de bateria, em 

COM G A R A N T IA  D E  12 M ESES

Fone* —  6307S4 ~  631060

CARPiNTARIA E 
MARCENARIA TACO”

F A B R IC A Ç A O  d e  A RM A RJO S EM B l/T ID O S Á 
P A R T IR  D E  Cr$ 2 100.00 O  M ET R O  Q U A D R A D O

Fabricação de movais com revestimentos
e instalações

Marcenaria em Geral tudo por encomenda

A V . CEL- V IR G IU O  R O C H A , N.o 62S —  F O N E ; 630913  
LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A  —  S. P A U LO

CARONE COMERCIAL AGRO RECUARIA
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a  do S O C I L  P r ó - P e c u á r i a

R A ÇÕ ES, C O N C EN TR A D O S E  SAIS M IN ERA IS —  C O M P L E T A  LIN H A  D E  PRO D . V ETER 1N A R I05

Orientação Técnica Veterioária sua disposição
V A C IN A S  D E  TO D O S OS TIPO S. IN C LU S IV E  C O N TR A  F E B R E  A FT O S A

l^ua P e d ro  N d la lio  L o r e n z e l l i .  I 9 'i LriHjüis Pdulista

M O V E I S  D I E G O l l
N EST E  M ÊS D E  O U T U B R O  EST A  T O R R A N D O  T U D O  EM

CINCO PAGAMENTOS SEM JUROS
o s  M ELH O R ES  A R T IG O S  EM  U N H A  R E T A  E  C O LO N IA L , P E LO S

MENORES PREÇOS
A N TES D E  C O M PR A R  V A L E  A  PEN A  C O N S U LT A R  M Ó VEIS D IE G O U
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Ofertas arrasadoras desta semana

1

C IR C U L A O O R  D E  A R  mod S U P E R  L U X O  
60 cicloa,cotn 12 grade* dtredoanu, 3 velocidadei e 

hélice aero-dinâmica de 4 pái, super silenciosa 
D E  Cr$ 3.100.00 PO R  Cr$ 2.490.00  

O U  PLA N O S COM  O U  SEM  E N T R A D A :
7 —  9 —  1 2 — 1 5 — 18 PA G A M EN TO S

S A L A  D E  JA N T A R  E S T IL O  C O LO N IA L  
Coostniída em imbuia, com 8 cadeiras, assento 
eencosto em palhinha, mesa etãstica de 2,33 m

e arca oratória de 2.26 m.
D E  Cr$ 32.900.00 PO R  Cr$ 27.300.00  

O U  P LA N O S COM  O U  SEM  E N T R A D A :
7 —  9 — 12 —  15 —  18 P A G A M EN TO S

TODA SEMANA
OFERTAS INCRÍVEIS

JO G O  D E  Q U A R T O  P A R A  C A S A L  EM  C A V IU N A  
com 5 peças: guarda roupa 4 portas, cama com dois criados e cômoda penteadeira com banqueta

D E  Cr$ 7 500,00 PO R  Cr$ 5.900,00
O U  P LA N O S COM  OU SEM  E N T R A D A : 7 —  9 — 12 —  15 —  18 PA G A M EN TO S

SUA ENTRADA

■I
1

' ĵ

- H

SO EM DEZEiMBRO

v f
* r

V

I

C O L C H Ã O  C A S A L  D E  ESP U M A  U N H A  N O BRE  
Com 12 cm. de espeswra, dens. 26, tecido resistente 

D E  Cr$ 1.500,00 PO R  Cr$ 1.150,00 
OU P LA N O S COM  O U  SEM  E N T R A D A  
7 —  9 — 1 2 — 1 5 — 18 P A G A M EN TO S

BI C A M A  —  E S T IL O  C O L O N IA L  
Mod Marquesa, revestida em tecido de l .a  qualidade 

D E  Cr$ 6.700,00 P O R  Cr$ 4.900,00  
O U  PLA N O S COM  O U  SEM  E N T R A D A :
7 _  9 —  12 —  15 —  18 PA G A M EN TO S
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POR Q 
A MORTE NOS ASSUSTA?

Pc. Hipólito MArtinez 
(Eipecml para O  EC O )

O  mèi de novembro c algo ataim como um men 
tageíro que, cum maia frequência, noa traz à Icmbran- 
<;a dos noMOB entes queridos. E. com eles. esaa realí 
dade táo dolorosa e conscientemente esquecida: a 
morte. Por quê será que nos assusta tanto a morte) 
Por quê apagamos logo o seu pensamento) Por quê 
nos prometemos mais tempo de vida do que prova 
vclmente teremos) Por que viemos como se nunca 
livessemot que morrer) Por quê u morte) Por quê...)

Em  primeiro lugar será precUo recordar que a 
morte física ê uma das consequências do pecado e. 
portanto, ê obra não de Deus. mas dos home ns. Deus 
criou a vida. ‘ Deus criou o homem e para a imoruli 
dade". O  homem criou a morte: “Por um homem en 
trou o pecado no mundo e com o pecado, a morte. 
Desta realidade, nasce a angústia de alguns (ixisten 
cialistas) e o desespero de outros (ateus).

Como o cristão deve encarar n morte) Como a 
Cristo, que depois de nos ter ensinado a viver, ensinou- 
nos também a morrer: “Pai. em tuas mãos entrego 
o meu Espírito. Neste caso, o verbo entregar, entregar 
ao Pai. tem aqui um significado muito concreto: sig­
nifica depositar algo à custódia dv alguém, com muito 
carinho. E  desde então já sabemos: morrer ê deposi 
tar o espirito nas mãos amorosas do Pai. l . apagar a 
última lâmpada votiva que ficava acesa e reclinar a 
cabeça suavemente sobre o travesseiro, para que n cor 
po comece a repousar numa noite tranquila, e o espí­
rito comece a sonhar, melhor, a viver uma felicidade 
muito mais linda que os mais bonitos contos de fada. 
Mcrrer ê baixar a cabeça em sinal dc aceitação amo­
rosa á ordem do chamado do Pai. que nos acena cari- 
nhoaamente para nos oferecer o mais apetecido dos 
presentes.

A s últimas palavras de André Cide. um momento 
antes de morrer, (oram estas: “Elstá bem. , . ’ E  caiu 
nos braços do Pai.

A  atitude cristã em face da morte ê aquela em

que o iruto amadurecido, sem oferecer a menor r<*sis 
téncia. abandona a árvore do primeiro aceno para se 
deixar cair. calmamcnte, nat mãos daquele que tem o 
direito do o recolher A  atitude daquele que logo que 
ouvir o primeiro sinal, corre jubiloso a abrir a porta. 
#em esperar que batam pela segunda vez; a resposta 
daquele que, ao primeiro assobio respondeu: “já vou . 
Está bem . . .!

Por outro lado, ter mrdo da morte pode ser uma 
atitude natural; ninguém se lança impunemente no 
desconhecido; mas ter pavor, desespero, é certamente 
uma atitude pagã. O  cristão autentico talvez se conhe­
ça nós conhecemoil sobretudo pelo seu modo
de encarar a morte.

No prefácio da Missa dos defuntos, existe um clarão 
estupendo: ‘‘Para os que créem. a vida não é tirada 
arraiada, aniquilada, mas transformada . Transforma­
da. é claro, para melhor. Significa a ancorada do ma 
rujo no porto, depois da perigosa travessia; a chega­
da do peregrino a seu lindo santuário; o termo do 
beduíno através do deserto ingrato; o prato feliz de 
uma gestação dolorosa; a lagarta que. finalmente, rom­
pe seu involucro feio. a fim de que a borboleta abra 
duas asas e voe a procura do sol; o lim de um árido 
inverno e o começo de uma primavera sem fim.

Sobertudo. o cristão é o homem da esperança: “V i­
vemos em tempos em que numerosas pessoa» estão sem 
esperança *. Também cristãos porque está bruxolante 
a sua íé.

Talvez demasiadamente influenciados por um es­
pírito medieval, tenebroso e terrorista, em que a mor­
te representada descarnada e cadavérica com uma foi. 
ce na mão. fomos tomados de susto e levados a deses 
perar. Ora. se cabe acenar um simbolo para a morte, 
está bem melhor representada por uma chave do que 
por uma foice; a chave amiga que nos abre a porta 
que desemboca num paraíso sem fííTL

Por certo que a morte não ê um carrasco com sédc* 
de vidas, mas uma Irmã de Caridade que nos visita e 
nos liberta com um largo sorriso. Seu nome: A  Irmã 
Morte,

Feita para os dias de hoje.
Produad» sâ  ZOM Fnncã àã láâftsut

VEICULO SUPER MOTO LTDA
O  SEU  REVEJM DEDOR A U T O R IZ A D O  H O N D A  P A R A  B A U R U  E  T O D A  R EG IÃ O

R U A  A R A Ú JO  L E IT E . 11 S9 —  B A U R U  —  SP

BâLA N ÇA S ?

í

é com a B A L A M  A
Bâlanças de todos os tipos e para todos os fins 

Conserto e reformas de Balanças também é com BALüMAQ
Rua Aroujo L€>ite 7 - 5 9 Telefone 2 Q-3 4 - 9 8  — auru

Fmados é o dia que 
nos destina o calendário 
para visitar o Campo 
Santo.

Desde as primeiras ho­
ras da semana que esta­
mos iniciando, a gravi­
dade do ambiente, re- 
fleie-nos. na imaginação, 
duas vidas: a terrena e 
a eterna

Parece que todo mun­
do se concentra em pon­
derações, edificando cas 
telas e logradouros en­
cantados das almas.

Desde as indumentá­
rias são pesadas e tristes, 
o preto impera, não obs> 
tante o rigor da estação 
do ano.

Em  suma, o ambiente 
em nada se assemelha ãs

FINADOS
vésperas de outras (ca­
tas. Naquele há sorrisos 
abertos, alegres e convi­
dativos estampados na 
fisionomia de cada um 
de nós.

Enquanto que no am­
biente das vésperas de 
finados, revela os prepa­
rativos para uma festa 
que procuramos simular, 
na crença, que a morte 
é tão natural como todas 
a» coisas.

Ao transpormos as so­
leiras dos portões do ce­
mitério. logo deparamos 
com aquele panorama, 
onde a vida se fínaitsa. 
onde a palavra dos vi­
vos se pronuncia baixi- 
•\ho, como se qualquer 
ruído viessu perturbar 
aqueles que alí estão.

descansando eternamen­
te. entre sírios e flores.

Depois, vagarosamen­
te, vamos nos infiltrando 
cemitério a dentro, lendo 
novos c relendo velhos 
epitáfios, cujos dizeres 
renovam-nos o passado, 
criando, na mente, as 
imagens dos que se fo­
ram e que, hoíe, aó nos 
resta saudades.

El. por fun, um tanto 
convencidos que o nosso 
dia está longe ainda, re 
gressamos aos portões 
da Necrópole. procuran­
do esquecer que a morte 
é certa e que. não longe 
enterrados. estaremos, 
também, recebendo flo­
res e sírios numa sepultu­
ra rasa ou luxuosa.

Alexandre Chitto

Passageiros querem viajar,
mas viajar bem

.Nova Si*mana se pas­
sou e a situação não se 
define. Outra vez esta­
mos voltando ao assunto 
dos ônibus da Viação 
Mourão Ltda.. que co­
brem as linhas de Len­
çóis para Macatuba. Pe­
derneiras e São Manuel.

Voltamos ao (ato. 
porque a situação está se 
agravando, e o lastimá- 
v ij estado dc limpeza 
desses ônibus está se tor­
nando insuportável, por­
que nem só a sujeira é 
motivo de preocupação. 
Os bancos com seus es- 
tofamentos rasgados é 
também inconveniente 
para aqueles usuários. 
O  probirma não é tão 
difícil de resolver, mas 
enquanto a situação não 
se define, os viajantes 
vem a esta redação re­
clamar os seus direitos 
de viajarem como gente 
civilizada.

Mas não só os que vão 
para outras cidades, cs- 
(ão insatisfeitos com os 
descasos com que são 
tratados seus reclamos. 
O s moradores do Núcleo

Habitacional Luiz Zillo. 
oue usam aqueles coleti­
vos da mesma empresa, 
na hora do “rush* . tam­
bém vem sempre a este 
jornal ruciamar sobre o 
precário atendimento da 
citada empresa.

A  maioria sugerem 
que haja uma Hscaliza- 
ção no tocante ao aten­
dimento. pois tem a cer* 
teza de que quando feito 
o contrato de concessão, 
a prestimosidade deve 
ler sido enfocada.

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  M AIS FINO P A L A D A R !

c a f é

TUPY
T E L . :  62 1553 
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A  M AIS C O M P LET A  D A  R EG IÃ O , COM  PRO FISSIO N A IS D O  M AIS  
A L T O  N ÍV E L , L H E  O F E R E C E  O  M AIS P E R F E IT O  A P R EN D IZ A D O  
P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES , M O TO C IC U S  
T A S , COM  A U L A S  EM  C A R R O S  N O VO S, E  IN C LU S IV E  A P E R F E IÇ O A ­
M EN TO  EM  CA M IN H Ã O  P A R A  O S C A N D ID A T O S  Q U E  D ES EJA R EM  
O B T E R  C A R T E IR A  PR O FISS IO N A L L E T R A  “C*.

C C ^ IP LE T O  S E R V IÇ O  D E  L IC E N U A M E N T O , T R A N S F E R Ê N C IA , 
R E V A L ID A Ç Ã O  D E  C.N H.. P O R T E  D E  A RM A S, ID E N T ID A D E  E  
P A S S A P O R T ES  EM  G E R A L

A U T O  E S C O L A  T O R R E S  —  UM A EM P R ES A  SOB A  D IR E Ç Ã O  D E  
Com. A R LIN D O  T O R R ES  D A  S IL V A  « E D V A L D O  T O R R ES  D A  S IL V A

(olo ao Udo o comFB<Udor Arlmdo Torr«* r  t u  rqoip* 
iim nilO T T * .x ib iD ito  « r iu  C r r t  f ie s d o a  d .  A p o r f v l ta M » « to
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H O R IZO N TA IS  

Silencio —  Navegar.
Conjunto de flores ou írutos presos a um eixo 
comum —  Moeda italiana (pt.)
O  rutênio Viagem sem rumo De mais a. 
Sul. r  açao —  Oásu do Saara —  Projeto ds 
lei no Irxglaterra (b ill).
£  usada em dias de chuvas —  Pão de lubs 
Argola —  Lavatório.
Planta Marinha Presente do mshdo psra 
a esposa, logo após o casamento.
Elem. prcí. c suí. Deus —  Sinal gráltco —  
V ila  da Líbia.
Rei de Bazan —  Eníeite para o pescoço —
Ali.
Ruído coníuso - 
V^nto brando —

Ramificação
Empunhar.

V E R T IC A IS

2 —
3 —
4 —

5 —
6 —
7 —
8 —

9 —  
10 —

I I —

.  t r

BjUÇ -
—  ^  
i o i v  -  
•i<0 “

Derrocada ^  Homem <)ue (mge por pi 
Rabo (Pop) —  Grande distância.
O  actinio —  Afeição ~  Asno.
Pronome pessoal oblíquo ^  Fileira, renque — 
Tonalidade.
(ant.) Agora —  Grande tronco de rnadeirs 
V'iscera dupla —  Em  grande número. 
Impulso, modo de sgir —  Sobrenome.
Achar graça —  Suf e prel vida —  Chele 
elíoope.
Aparencis —  Carvão aceso —  Nois musical 
Meio de comunicação íalada —  Relativo ao 
Sol.
Cômodo da casa —  Anual
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Sucesso  no 
Fe ir

A  A .P .M .  da Escola 
V îrgílio Capoani. através 
de seu diretor executivo, 
prof. Célio Pinheiro e da 
coordenadora da ativi­
dade. profa. Soely Pac- 
cola Cicconi, vem. sensi. 
bilizada, agradecer a to­

da a cidade pelo apoio 
ao seu Feirão de Revis­
tas, que rendeu, líquido, 
a importância de cerca 
de C t% 4.300.00. Essa 
arrecadação, destina-se 
ao amparo dos alunos 
carentes daquela Escola.

Teremosj, Teatro 
Umailor

Esta pergunta surge a 
todo momento, nos qua­
tro cantos da cidade.

Os lençoenses devem 
estar lembrados, do tea­
tro amador em nossa ci­
dade em meados de 45.

Se hã estudo de valia 
a ser feito urgente, é da 
volta do teatro amador

ARTES GRÁFICAS BUENO LTDA
Tricomia — 

Cagam<'nto

Impresso? Carb» nados Talonárins Convites de

Cartões Sociais e Seivicos (/r.íficos eni (ieral

( - ua Cel. Joc Quim A. Mortins, 

Lençóis Paulista Estodo de Sâo Pou^o

PANIFICADORA
J
i4■i PRODUTOS D E QUALIDADE

}
A

E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
f  r
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HORÓSCOPO
O E O O

CA PR ICÓ R N IO
(22 dexcmbro •  20 de

Dia favorável. Logo peU manhã alguém do úgno 
de Le io  lhe dará uma alegria fenomenal Pro 
cure colocai aua correapondéiicia em ordem e 
envie noüciaa a amigoa auaenlea.

A Q U Á R IO
(21 de janeiro a 19 de fevereiro)

Momentoa difíceía na vida familiar —  procure 
agir com diplomacia e demonatre compreenaio 
e mecmo caridade. Auailio meaperado virá favo­
recer 0 progreaao financeiro.

P E IX E S
(20 de fevereiro a 20 de m ar^ )

Diapoaiçao aatral muito faorável para o deaen- 
volvimer)to de aeua projeloa financcim . Nao 
deixe de trabalhar. Entre vocé e a paaaoa ajnada, 
tudo vai bem.

C A R N EIR O
(21 de março a 20 de abril)

Lute contra a interferencia de tercoiroa em aeua 
problema# aeotimentaia. A ja  com anargia •  de- 
ciaão no aetor profieiional Não faça empréati 
moa neata dia.

T O U R O
(21 de abril a 20 de rruio)

Muito bom para renovai aaauntoa hgadoa à fa 
mília. Ir t̂ereaaea financeiroa caminham em ritmo 
acelerado,

G ÊM EO S
(21 de maio a 20 de junho)

Seja maía aceaaível no ambienta de trabalho e 
tude» ae tomara mata fácil para vocá. Financei 
ramente procure íaaer pro|etoa maia de acordo 
com a realidade, para que não ae tornem inatin 

vota

C Â N C E R
(21 de jivibo a 21 de julho)

Cuide de aua aparência, laao pode repreaentar 
um fator de grande importância com reap«to a 
certoa acontecimentoi da hora preaeni#

LE A O
(22 de julho a 22 de agoato)

Seu aigno continua a aet peraeguido por mfluên 
riai negativaa. eapecialmente no que ae refere 
a aaauntoa aentimentaia £  preciao que aeja um 
puuco maia paciente, caao contrário não conae 
;u irá o minímo auceMO.

V1R(Í£M
(23 de agoato a 22 de aetambro)

Náo ae deaeepere aentimentalmeme. poia há aoi 
aaa muito boaa vindo por aí Melhora conaiderá* 
vei para o aetor financeiro. No ambiente de 
trabalho receberá eepecial proleçáo. Evite dormir 
muito tarde.

B A LA N Ç A
(23 de aetembro a 22 de outubro)

No plano maia cordato enfrente oa obatáculoa 
com otimismo e ponderação. Faae mauível para 
o campo Knancetro. evite negócios muito volu* 
moaot. Profiaaionalmente alguns embaraços.

E S C O R P U O
(23 de outubro a 21 de novembro)

Não ae aborreça com algum contratempo surgido 
na vida sentimental Confie em auaa qualidadea 
e náo ae deixe influenciar por comentários par­
tidos de peaaoaa reconhecidamente invejosas e 
maldosas

S A G IT A  RIO
(22 de novembro a 21 de dexembro)

Procure afastar essa ilusáo ilimitada qut sstá to­
mando conta de seu pensamento. Não sonhe 
com Q impoaaivel, prejudicaria todos ot setores 
de tua vida e isso é mau. muito mau.

2.a velinha 
de Cássio

Amanha, completará o 
seu segundo aninho o 
gracioso menino CASSIO
B O C C A R D O  M A R T a
R E L L l. filho do distinto 
casal Celao Amando • 
Suely B. Martoretli.

A  família, radiante, es­
tará reunindo oa amigos 
para comemorar a data

Seja Inteligente:
r elétro domésticos de todos 

técnica do loja pioneiro da ci 
soírá Qonhondo com isso.

EUTRO TÉCNICA LENÇ OIS

, com 
se com

Rüb i s  é *  7S4 M -«1S6
#  «

POLICLINICA LENCOENSE
DR. AILTON DOS SANTOS FLOSl 

0<nica Geral — Cardiol»̂  
Fone: 63-0816

DR JOSÊ PASCOAL CORTCZ DR. LUIZ CARLOS PRIOLU DA CUNHA
Orurgia Cara) — Urelegia 

Fmm; 63-14M
Ginecolofia — Obatetrida 

Fooc: 63-1366

DR. JOSÊ MANOEL G ABREU
Pediatria — Puericultura . 
Fone residência: 63-0940

DR. JOSÊ WILSON SERBINO
Dermatologia En*professor aaaittente de

DR. ORLANDO CREDIDIO FILHO
Ortopedia —~ TraunMktolô  

Fone; 63-1431
Dermatologia da Faculdade de Medicina de

Bohicaiu Fona: 63-0920

lUJA ( EI,. J0A(,H]IM (; VHHIEL. 477 — E(̂ .NE. 63-0920 « 4 I.ENÇOIS PAULISTA
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ARRE! Ai VEM O HOMEM
Depoii de um longo e 

tenebroso inverno, Frank 
ãViatra r^«olveu acerUr 
a ftua vinde ao Brasil, 
para c* mprir um contra 
Ia dc diversas apresenta- 
çccs no Rio dc Janeiro, 
inclusive no Maracanã, 
onde o cantor pensa em 
Mrair I >0 mil especta 
dores. Confirmando-se 
suas previsões, a maior 
rra^a esportiva do mun 
do será palco de um es- 
Detáculo jamais conhecí* 
do na América Latina.

A  chegada de Frank 
Sinatra ao Brasil, está 
marcada para o dia 20 
de janeiro de 1960, e 
trará cor\sigo sua corpo* 
ração musica!, composta 
de 40 liguras e. poste­
riormente, virá acompa­
nhado dc alguns elemen­
tos da política lankee.

H j  vinte e tantes anos 
que o afamado cantor 
está svndo convidado 
por empresários brasilei 
ros. entretanto, somente 
agora resolveu apresen- 
tar-se ao povo nacional.

Qual seria o motivo 
desaa demora > Tem-se 
a impressão d< que Si- 
natra reconhece que a 
sua estrela já não tem o 
brJKo de outrora. aliás, 
nos tem foi em que se 
dava ao luxo de despre­
zar contratos de rendas 
fabulosas.

A  sua voz estará en­
trando na fase critica da 
idade, alcançando as no- 
uu agudas com dificul­
dades) Ou Sinatra esta­
ria repassando a colheita 
dos frutos que deixou 
atrás, quando julgava 
tratar-se de um trabalho, 
sem a devida compensa­
ção)

Tudo i3êQ está nos nos- 
raciocinios.

Havería, agora, chega­
do o m^nrenlo propicio 
para os empfi'mários bra-
Ilciros de estarem na­

quela: Venha, não ve­
nha. resposta ao seu 

vou. não vou*.
O  povo brasileiro é 

demasiadamente hospita­
leiro e educado, par<̂  
agir dersa forma, quan- 
J o  o **vou não vou deh 
teve a duração de 25
anos. desanimando todos 
os amantes da arte de 
cantar, quase uma gera

Alexandre Chitto

çno v*)veu desiludida com 
A vinda do homem que 
nunca chegou.

Acredita.se que Sinatra 
.ovará do Brasil, apro* 
X madamente. 1 milhão 
de dólares, quaniiazinha 
que todos os cantores 
brasileiros unidos, não 
uanharíam em um ano.

Têm razão eles. quan­
do afirmam que os can­
tores nacionais, para ter 
valor na profissão devem 
..cresceniar um sobreno­
me amoricano no seu 
idriãü de visitas.

R e s t a u r a n t e

t a p a a a e

ú u ^ ú n iT ú
C m e lh o r  e s p e t o  co rr ido

d a s  ro d o v ia s
Rodovia M arechal Ronaon. Nm 300 

Lençó is Pau lista

L!38:i!]3rcJos S!3. C3l3r;na
A P R O V E IT E  AS G R A N D ES  O F E R T A S

D E S T E  M ÊS

E  GANMK mNMFIRO!
A V E N ID A  9 D E  JU LH O . 588

A V E N ID A  B R A S IL , 630

Editais de Prociamas
Wilson de Moraes Rosa Lucy Nagay Paccola 

Oficial Maior do Registro Civil das Pessoas Naturais 
—  Faço saber que pretendem casar-se c apresenta- 
ram os docun^ntos exigidos pelo artigo 160 do Código 
Civil:

D C R IV A L  r tR N A N D tS  D A  S IL V A  e dona 
CAILMF-N D L  FA T lM A  B IELM A ; o pretendente, 
na c do em Piralininga. deste F.jtado. aos 19 de abril 
dc 105 7. operador ponte, solteiro. risidente nest.*) 
cidade, filho de Porphtrio Fernandes da Silva e de 
dona Lourdes Marcelino da Silva: a pretendente,
nascida em Turra Bóa. Estado do Paraná, aor 04 de 
janeiro de 1960, operária, solteira, residente nesta 
cidade, filha de José Porcil Biéíma e de dona Alme 
rinda Cândido de Moraes.

Apresentaram os documentos I, 2 < 4

C A N R C S L K r  A P A R E C ID O  M A RTIN S R E  
L C N D O  c dona N A N CY A P A R E C ID A  CO N E
G L IA N ; I pretendente, nascido em Alfredo Guedes, 
desta comarca, a l.o  de agosto de 1956. funcionário 
público, solteiro. residente nesta cidade á Luiz
Frtcc>!a. 569. filho de Lacides Pedro Redondo e de 
dena Irínem Martins Redundo; a pretendente, nascida 
neste d*strit>. aos 92 de julho de 1956. funcionária 
[ ública, solteira, residente nesta cidade, filha de Ar- 
lindo Coneglían e de dona Dinah Campos Mello Co- 
neglían.

ApresenU*iram os documentos I, 2 i* 4.

JC £ Ê  C A S S IC  F IC A R E L L l t dona M A R IA  JOSF. 
F iN H E lR O  D E  F R E IT A S ; o pretendente, nascido em 
Bauru, deste Estado ^  l.o  Subdistr.to ~  aos 30 de 
maio de 1949. consultor técnico, solteiro, domicitiadu 
e residente em Bauru, deste Estado, ã rua São Domin­
gos, 2-3. filho de Joviano Picarelli o de dona Elza 
Gon«:alvcs PicareÜi; a pretendente, nascida em Alfredo 
Guedrs. deita comarca, a^s 25 de junho de I9SS. 
técnica em c-rntabilidade. solteira, residi nte nesto ci 
dade, â rua Rodr gues Alves, 69. filha de Sebastião 
Pinlieirc de Freitas e de dona Mana Jusé Camargo de 
Freitas.

A.present«'iram os documentos I. 2 < 4,

D R  J0 5 E  D EM ET R IO  G A B R IE L  V A L E  e don.» 
M A R IA  D O  R/nSARlO B ELT R A M IN  C A M P F-40 ; o
pretendente, nascido em Cafelãndia. deste Estado, aos 
13 de janeir:i de 1954. médico, solteiro, residente 
ne t̂a dade. á rua Felipe Campeão. 621. filho de 
Joaé Bernardo Vale e de dona Olga Gabriul \'ale; a 
pretendente, nascida neste distrito, aor 17 de abnl 
de 1956. Bióloga, solteira, residente nesta cidade, iílhs 
de Abil c Camprão e de dona Albina Baliramin Cam­
peão.

Apresentaram os dD C um enlos I, 2 i 4

UM j R IN IX ) ESP IR ID IA O  M A C ED O  e dona 
M A R IA  A P A R E C ID A  R O D R IG U F3 : o pretendente, 
nifcido neste distrito, aos 16 de dezembro de 1953. 
ievra jor. solteiro, residente nesta sidade. filho dr Lou 
renço Francisco de Macedo e de dona Ozinda Quirino 
Macedo; a pretendente, nascida em AreiópcÜs. deaU 
Estado. 2 I de Jerembro de 1956. p. doménticiis. 
solteira, residente nesta cidade, filha de Benedito Ro 
drigues e de dona Maria Beatrtz Lopes Rodrigues. 

Apresentaram os ducumenlos I. 2 e 4

R C B I.R T C  BR A N CO  D E  M IR A N D A  e dona 
F k T IM A  A P A R E C ID A  D O  V A L E ,  o pretendente, 
nascido neste distrito.  ̂ 05 de junhu de 1956. rn 
dialiita. tolteiro, residente neste distrito, fÜho de Da 
r l̂do Branco de Miranda e de dorui J3ana Branco de 
Mirand--.. i pretendente, nascida neste distrito, aos 04 
de dezembro de 1962. doméitica. solteira, residente 
f ste d!stri(< . f lha de Benedito do \'ale e de dona 
Maria At: Gutierrus do Vale.

Apr< m ia ram  os du^^umentus I. 2. 3 c 4

M A N LK L  M A R CO S C O R R Ê A  D A  S IL V A  
e dona R iT A  A I^ A RECID A  RA M PO N l; '> prrtenden 
ie. nascido em São Manuel, deste Estado, aos f)6 dc 
dezembro de 1957. soldador, solteiro, rrsidente nr^ta 
eidade. filho de Benedito Corrêa da Silva e de dona 
Flv  ra Chalo; a pretendente, nascida neste distrit:), a 
?2 dc maio de 1956. prendas dom-Utica». s*>liiira. 
i.ridente ne«ta cidade, filha de Elio Ramponi e dr 
dona O-tarina Floréncio Cordeiro Rampon: 

Apresentaram os documentos I. 2 e 4 
Si alguém souber de algum impedimento oponha*‘0 

na forma da LeL Lavro os presentes para serem afixa« 
dos em Cartório e publicados no jornal O  EC O , desta 
cidade.

Lenróis Paulista» 23 de Cstubro de 1.979 
<a) L U C Y  N A C A Y  P A C C O LA  

Oficial Maior

PRATA TRANSPORTES

M udanras Encomendna
Catijns

Rua Mfrei'0 Ru>z 5-81 - Fone239t61 Bauru

1

PAULO HENRIQUE CICCONE
F.N G EN H EIRO  C IV IL  —  C R E A  N..> 69015 D 

P R O JET O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O JET O S  E C Á L C U LO S  E S T R U T U R A IS  -
T É C N IC A  E  D EM A IS S E R V IÇ O S  D E  EN G EN H A R IA

R U A  7 D E  SET EM B R O . 822 —  FO N E: 63 M J8  —  LEN Ç Ó IS  P A U U S T A  
R U A  JO A O  FR A N C IS C O  D E  A LM E ID A  PRA D O . N.o 834 —  M A C A T U B A

C O N SU LTO R IA

G u a r a n i

S U P E R M A M
C U R IO SID A D ES

Como üagar as dívidas
Primeirumente dívidí-liis em cinco eepécies: as que 

nio podemos pagar» ls que n Ío  devemos pagar» as 
que pagaremos algum día» as que jamaU pagaremos e 
c t  que pagaremos no princípio do més. Quando, por 
lacaao. algum dos credores nos corta o crédito por 
idemora de pagamento, é claro que rebaixamos ime- 
diatamenlc a sua conta á condição de divida que pa­
rlaremos a!<7U?n clla para a condição de divida que 

pa«7aremos. Quande. ao contrário, um credor 
ros faz iim obséquio ã ma:s e nos fia aÜm do que 
devemos, promoveremos a sua conta da lista das con- 
raa que jantais pagaremos para a lista das que paga 
rros algum dia. Como. parém, o acréscimo torna a 
mais difícil pe^á-la. rta é simultaneamente promovida 
para a Í*sta das contas que n io  podemos pagar. Ou- 
trcisim. se um credor nos ofende, sua conta vaia parn 

I sta de cantas qce não devemos pagar,
C  sistema de pagamento das contas restantes é o 

eguinte: f  omos todas num vaso depois de bvm amas- 
adat e escolhemos uma de olhos fechados. Essa pa- 

mremos no princípio dc més. Isto é. do próximo. 
Ist*> é, desde que a conta não paose para uma das 
outras listas.

Bar e Restaurante RECANTO
assado com

farofa

EMItEGAS A DUMlClI.K)

R U A  15 D E  N O VEM BRO . 629 —  LEN ÇÓ IS

'fone C3 T3S3 Entregas ã domlcSio ■

Mais do que um carro,você estú 
conquistando uma j^sição.

Passat. Ele é seu por direito. O novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. Oluxo e conforto interior -o  Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranqüilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode­

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macros, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
É só vir à nossa loja, escolher o Passai e dizer,' 'Eu quero 

pagar assim, assim e assim...”  Pessoas da sua posição 
não p e d ^ , mandam!

Venha tomar posse do seu Passat.

S A L C A Xveniíla 2.*> dt* Janí-iio. n.o Õ37

l o n r : 6 3 1 0 5 0
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nova linha

O Perfil da Economia

Venha conhecê-lo em 
Capoani Comércio 
de Veículos Ltda. o

Concessionárioseu
Chevrolet para
Lençóis e região

CHEVETTE 80
venha dirigí-lo

f

Quem dirigiu gostou
pra valer

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Rua 15 de Novembro, 7 8 2 LENÇÓIS PAULISTA
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Dífotor: A le u o ilre  Chitio
Fuo(la(!i e a  6-2 :938

iiBATE PAPO it

IN SU R G IU  S t . M  úinmA o u  prcM*
d u i t t  <1« C i iM U * .  c o m  t io lA  i m U  c o I u m . ■
revprilo <lo« f«to* já  cuuslivAmente co&becido« cU 
populA^áo. quM  eejAOi. m noveU Buiebi-A^iudat ve 
re*dor«e contJA uu m favia. uJvez a cnei* Uute de 
lo<Uks que já t€  vtu < m cena m  Edil idade

T O D O  A Q U E L E  que bda com jonial (e oe que 
náo lidam também}, ftabem qtie matéria aciunctada e 
aáo iitrnaHa, é dq autoria e reéponaabllidsde do jar 
aal que a publica. E  náo há "covaidia por AMim agu. 
Tampouco a pecha de ^toàmcuo". 'covarde para náo 
moatrar ac . além de inepto*' para ac eleger vereador.

A l  £  Q U E  E S T A  a coiaa A  líntca pcaaoa aqui no 
jornal que ae candidatou a vereador, pela A R E N A  na 
úluma cJeacáo. (ui eu. Então, bolaa.. Tenho que me 
d( tender ( j u  primeiro luger. quero agradecer a diie 
çáo de O  EC O . que de boje em diante» deu me de pre 
eente eela coluna, eu que já  tinlia o Chute na Cane 
ta a "RemLiiiacénciaa ‘ c o 'Eapurti . Eotao. dora 
vanie ticam oa menoa aviaado». aviaadoa de que o BA  
T E -P A P O  êcfá meu. A  partir de agora. Obrigado a 
dire^áo do Jornal.

PO IS BEiVL Realmente, náo conaegut nie eleger 
vereador, poia nao tive tempo para trabalhar e eapòr 
um plano de trabalho Ma« nao lamento. Ser vereador, 
ao meu ver. é aer poaitivo. aulcnPco. ou coluna um ou 
culuoa doia. A  do meio nunca. Ser vereador, é aer com 
baiivo, autént.co. portador de um amor acendrado á 
lería, dando o aangue por ela, üpo aaaun Waldonuru 
Paccola qut' náo canao de admirarI Pretendo, um dia. 
ec Deu* permitir, aer ao menoa uma sombra, amda que 
pálida, desse extraordinário vereador Paccola.

A U TfvN TiCÜ  assim como o Ângelo Milton, o Dal- 
Len, o MotCa. o Décio e o Arlindo. além do grande 
Ml aldomiro Paccola, sim. E  ser humilde, assim como o 
atuai prefeito. Nao aquela humildade que muita gente 
contuode com (alta de personalidade

O  F A T O  E  que . segundo os amigos que estive* 
ram na últ ma reunião, mais uma vez a Casa (de leis) 
(oi tolerante. Elnquanto o edil M aldomiro Paccola. so­
licitava ao ( diJ de Borebi, que desse o nome aos ‘ BOIS * 
que acusou há várias semanas .outra parte da Camara 
pedia um recesso de alguns minutos, abafando a om 
lória de Waldomiro. E  mais uma vez a verdade nao 
veio á tona. robustecendo-se, ainda mais. a tolerância 
da Casa (de Leis).

AGO R.A  DlCiO eu. que ganhei de presente hoje 
rvta coluna Em  também, como jornalista, fui toleran 
te. apesar de O  F.CO nunca ter sido. Deixarei a tole 
ráncia de lado. \'ou arregalar as mangas e trabalhar 
pc*r Lençóis nesta coluna que me deram. E  aqui muita 
coiaa vai ler dita. Deixarei de ser tolerante também 
como )oma(ista de **0 E S T A D O  D E  SA O  P A U LO *  
rm  Lençó*a Muita coisa, daqui prá frente, vai ser pu 
biicada lá. além de O  EC O . Afinal, mmha carteira de 
jornalista de O  E^ T A D A O  que tenho há 12 anos. náo 
me (oí concedida por enfeitei

E D E M IR  C O N EG U A N

C L f l S S i F I C f l D O
Carros Usados

Vende-se
O P A U b  AN O  77 A Z U L  

com bancos altos. 4 cilindros e 4 marchas

B E U N A  AN O  76 M O D ELO  77
Otimo estada dr conservação

Os interessados deverão procurar na D ISIM A C  
S A . M A Q LIN A S  A G R ÍC O L A S  —  Rodovia Mal 
Rrindoo, km 299

f  ^  >
as)
^  J C®'

DoioíflBO 28 dt Outubro 1979 
Ano 42 - N o 2660

CAL INVICTO. GANHA TAMBÉM EM AVAl
Mais uma vez o C  . A » 

Len<;oenSe loi positivo 
na jornada do úlUmo do> 
nungu. quando, ao jogar 
na cidade de Avai. con­
seguiu soberba vitória 
pela escore de J a zeio. 
Já no micio do cotejo, o 
C A L  foi mais objetivo 
qut* o adversário, tro­
cando passes rápidos, 
rasteiros c de pnmeira, 
fato que envolveu por 
completo o adversário- 
Assim, logo nos primei* 
ros instantes de jogo. nu­
ma pontada perigosa ur 
ganizada pelo ataque do 
Glorioso, uma disputa de 
boU dividida entre o 
avant4* Silvino e o zaguei> 
ro contfáno, resultaria 
no primeiro gol do C A L . 
Desesperado, ainda no 
primeiro tempo, o Avai 
partiu para cima do al- 
vi negro, pois não ers 
tmra o adversário, ne­
gócio perder ou empa 
tar em seu próprio cam- 
po.

Todavia, a defensiva 
do C A L  suportava bem 
a rração do A vai e su 
portava com bastante 
calma, as pontadas ad­
versárias.

Assim foi até o final 
do primeiro tempo, 
quando de novo. o G lo­
rioso conseguiu marcar 
■eu 2-0 ponto, através 
do próprio Silvino. gol 
esse que se redundou 
no placard final do cote­
jo, que deu mats 2 pon 
tos ao C A L  jogando fo­
ra de seus dominiot.

H O JE  O ^ D E R B Y ” 
C A L  X  M A C A T U B A

Nesti* 3.0 turno. o 
C A L  faz sua primeira 
apresentação diante da 
torcida Lençoense. on­
de vai enfrentar a A A  
Macatuba no Estádio A. 
Brega, logo mais a tar­
de. O  time de Silvino 
pretende fazer hoje 
grande exibição e con­
seguir a vitória, que mui­
to lhe interessa nesta al­
tura do certame, visto 
que. doravante só terá 
um jogo fora de casa 
contra o Macatuba no 
rc lurno da atua) terceira 
fase do certame ama­
dor. Conclamamos os 
esportistas locais, que 
compareçam ao *'Bre- 
gão“ logo mais a tarde, 
para incentivar o velho 
C A L  a conquistar mais 
2 pontos, já que até aqui. 
vem vindo muito bem 
no certame amador.

PARTICIPAÇÃO
DOS PROFESSORES

Com o intuito de que 
a escolha do represen­
tante da cultura seja 
perfeita, estamos fazen­
do uma enquete nat es 
colas com a finalidade 
de colhermos nomes de 
pessoas que terão condi 
ções de fazer juz ao car* 
g o .

Nesta semana estive­
mos visitando a F L P G  
Esperança de Oliveira a 
qual pudemos contar com 
a colaboração de vários 
professores. Nessa entre­
vista tivemos a oportu-

nidade de debater sobr* 
vários assuítos que ca­
berá ao representante da 
cultura resolver.

Entre eles os que me 
teceram destaque fo­
ram; A  Biblioteca Mu 
nicipal. que do ponto de 
vista dos professores, 
apesar de ser tida como 
uma das maiores do Bra­
sil. está faltando organi­
zação e talvez um pouco 
mais de propaganda o 
divulgação de suas obras 
bem como incentivo â 
h itura e o outro assunto

levado em considera­
ção foi o de que os esta­
belecimentos de ensi­
no ainda visam dar in­
formações. mas em ter 
mos de cultura deixam 
muito a desejar. Acredi­
tam os professores que 
com uma pessoa mere- 
tória RO cargo, Lençóis 
ganhará cultura e infor­
mações que facilitarão 
a vida cotidiana dos mu- 
nicipes. pois ao jovem 
lençoense está faltando 
senso de crítica para tor- 
ná-lo apto a um futuro

ao menoa decente.
Vários nomes foram 

lembrados:
Dentre os intrevistg^ 

dos estiveram presentes 
os professores : E li An 
tonio dos Santos. Orlan 
do Carlos Minetto. Ma 
rísteia (2ampanarí. Va  
ma Dias. Maria José A r  
tioli Paccola e Jurací 
Jacomini. Todos espe 
ram ansiosos a resolução 
a ser tomada pelo pn 
feito, o qual deverá ele* 
ger uma pessoa de ga- 
bartio ao cargo.
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CASA
A mais coiupU ta em aitiges esportivo <Jj re^iào

Onde você encontra os mais finos acessórios para sua modalidade

C A S f l E S P O R T E

1

RUa BRTISIS DE CCRVÍIHO, 636 BOURU

Nós exigimos a sua
para

presença, como 
conhecer a nova

uma das poucas pessoas 
linha CORCEL II 80.

exclusivas,

E respondemos com um produto que vem atender exatamente às exigências
atuais do mercado brasileiro.

C A R A N  I - Reveniieiior FORD da cidade e região

Engeniiaria Projetos Montagens Elétricas

CHIA3B0 & CIA LTDA.
I Mdteriai-' elétrico de baixa e alta fen^^ào 

Íl Motufc?! - 1 rari-forin.Kloro - Homba.-. d áfiua
I I I  Instalações Flélricas índu?lriais
IV Klclrifiraeâo Kiiral e IVIrfonia - Enrnlanu nlo de Motores e 1 ransformadores

Av Pedro de Toledo N.o 3-3 Telefone P ^ B X  238844 B a u r u
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